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RESUMO 

 

A adubação verde com leguminosas é uma prática utilizada pelos produtores para a melhoria 

das condições químicas, físicas e biológicas do solo. Para maximizar os benefícios dos adubos 

verdes é necessário o conhecimento das respostas das espécies em condições de estresse. No 

semiárido brasileiro é comum a ocorrência de águas com concentrações salinas para irrigação 

e/ou solos com maior teor de salinidade. Nesta pesquisa, avaliou-se o crescimento de espécies 

de adubos verdes irrigados com águas em diferentes concentrações salinas como forma de 

obter informações sobre as espécies mais tolerantes ao estresse salino. O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação pertencente ao Centro de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal Rural do Semi-árido – UFERSA, no período de outubro a novembro de 2022. O 

delineamento experimental utilizando foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições. 

Os tratamentos foram arranjados em esquema fatorial 4x7, sendo o primeiro fator 

correspondente as 4 espécies de adubos verdes:  feijão de porco (Canavalia ensiformis L.), 

feijão guandu (Cajanus cajan L.), mucuna preta (Mucuna pruriens L.) e mucuna cinza 

(Mucuna pruriens L.) sob irrigação com água salina. O segundo fator foi referente aos em 

níveis de salinidade na água de irrigação (0,5 - controle; 1,5; 2,5; 3,5; 4,5; 5,5; e 6,5 dS m-1). 

Aos 20 após a semeadura (DAS) foram avaliadas as variáveis: altura da planta, número de 

folhas e diâmetro do caule, aos 30 DAS foram avaliadas as variáveis: altura da planta, número 

de folhas, diâmetro do caule, comprimento da raiz, massa parte aérea, raiz fresca e seca, e 

condutividade elétrica do solo. O feijão de porco foi tolerante a todos os níveis de salinidade 

estudados, enquanto as plantas de feijão-guandu, morreram quando irrigadas a partir de 

1,5dSm-1, mucuna-preta a partir de 3,5dSm-1 e mucuna-cinza a partir de 5,5 dSm-1, o sistema 

radicar da mucuna cinca e preta foram afetados com o aumento da salinidade. Desta forma, o 

feijão de porco é alternativa para o uso de adubos verdes em solos salinos ou com irrigação de 

água salina. 

 

Palavras-chave: Irrigação, Adubação verde, Leguminosas, Estresse salino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Producers use green fertilization with legumes to improve the soil's chemical, physical and 

biological conditions. To maximize the benefits of green manures, it is necessary to know 

species' responses under stress conditions. In the Brazilian semi-arid region, waters with 

saline concentrations for irrigation or soils with a higher salinity content are expected. In this 

research, the growth of green manure species irrigated with water at different saline 

concentrations was evaluated to obtain information about the species most tolerant to saline 

stress. The experiment was conducted in a greenhouse belonging to the Agricultural Sciences 

Center of the Federal Rural University of the Semi-arid - UFERSA, from October to 

November 2022. The experimental design used was completely randomized, with four 

replications. The treatments were arranged in a 4x7 factorial scheme, the first factor 

corresponding to the 4 species of green manure: jack bean (Canavalia ensiformis L.), pigeon 

pea (Cajanus cajan L.), velvet bean (Mucuna pruriens L.) and velvet bean ash (Mucuna 

pruriens L.) under irrigation with saline water. The second factor was related to salinity levels 

in irrigation water (0.5 - control; 1.5; 2.5; 3.5; 4.5; 5.5; and 6.5 dS m-1). At 20 after sowing 

(DAS), the following variables were evaluated: plant height, number of leaves, and stem 

diameter; at 30 DAS, the following variables were evaluated: plant height, number of leaves, 

stem diameter, root length, mass aerial part, fresh and dry root, and electrical conductivity of 

the soil. Jack bean was tolerant to all salinity levels studied. At the same time, pigeon pea 

plants died when irrigated from 1.5dSm-1, velvet bean from 3.5dSm-1, and velvet bean from 

5.5 dSm-1, the root system of velvet bean cinca and preta were affected by the increase in 

salinity. In this way, jack bean is an alternative for using green manures in saline soils or with 

saline water irrigation. 

 

Keywords: Irrigation, Green manuring, Legumes, Salt stress. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A salinização dos solos tem sido um dos fatores mais preocupantes na agricultura, 

pois são uma das principais razões para o aumento do número de solos degradados devido à 

falta de manejo e medidas de conservação do solo e uso inadequado de fertilizantes (Beltrán 

et al., 2018) A salinidade do solo e até mesmo da água de irrigação pode ser um dos fatores 

limitantes no crescimento e desenvolvimento das plantas, principalmente em locais de clima 

semiárido, onde a demanda atmosférica é maior que a precipitação e que possuem solos rasos 

e um embasamento de rochas cristalinas, nessas regiões o acúmulo de sais, principalmente 

Na+ e Cl-, afeta diretamente a função do sistema radicular (ARAÚJO et al., 2016; JUSTO et 

al 2021; LIM. X et al., 2022). Estima-se que, mais de 20 % das terras irrigadas em todo o 

mundo estão em estágio de degradação devido a salinidade e quase 1,5 milhão de hectares são 

inutilizados a cada ano pela alta salinidade. 

A perda da fertilidade do solo devido à degradação tem sido um problema crescente no 

nordeste do Brasil nos últimos anos. Dentre as práticas agroecológicas que viabilizam a 

produção de alimentos nessas regiões, destacam-se as adubações verdes, que envolvem a 

introdução de espécies nos sistemas de produção para depositar sua biomassa no solo 

(OLIVEIRA et al, 2018).  

 O estresse salino é um dos principais fatores abióticos que limitam o crescimento das 

plantas. Isso leva a um desequilíbrio geral nas espécies, levando a uma alteração nos 

processos fisiológicos e bioquímicos e, como resultado, uma queda drástica no 

desenvolvimento e produtividade das culturas (OLIVEIRA et al., 2019). O uso de água salina 

reduz o potencial osmótico na solução do solo e, portanto, reduz a utilização de água pelas 

plantas, limitando a condutância estomática e a transpiração, reduzindo a taxa de assimilação 

de CO2 (SILVA et al., 2010).  Dentre os processos fisiológicos que podem ser afetados pelo 

excesso de sal, destacam-se a fluorescência da clorofila e as trocas gasosas (AYDIN; KANT; 

TURAN, 2012). Quando submetidas a estresses abióticos, como a salinidade da água, as 

plantas apresentam sintomas de alterações no estado funcional das membranas dos tilacóides 

dos cloroplastos, que provocam mudanças nas características dos sinais de fluorescência 

(SILVA et al., 2011). As leguminosas são plantas rústicas que se adaptam a vários tipos de 

solos, promovendo benefícios na sua conservação e na ciclagem de nutrientes. 
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 Em regiões com distribuição irregular de chuvas e altas taxas de evaporação, como o 

Nordeste do Brasil, as leguminosas devem ser utilizadas como planta de cobertura para 

diminuir a perda de água do solo para a atmosfera (BARBOSA et al, 2021). Além disso, o uso 

de plantas leguminosas nessas regiões pode contribuir para a melhoria da qualidade de solo, 

por meio da adição da matéria orgânica (MO) ao sistema, e para promover o aumento no 

desenvolvimento e na produtividade das culturas (PFULLER, 2019). O uso de leguminosas 

em áreas afetadas pela salinidade pode ajudar a melhorar a qualidade do solo, levando ao 

aumento do crescimento e produtividade das culturas (MARTINS et al., 2012.; SANTOS et 

al., 2014.; LEITE et al., 2020; SOUSA et al., 2021).  

Para a implementação da prática de adubação verde é necessário a escolha de uma 

espécie adequada as condições ambientais da área, visando maximizar os benefícios do uso da 

prática. Desta forma, a obtenção de informações sobre espécies de adubos verdes tolerantes a 

estresses abióticos pode contribuir para adoção da prática pelos produtores. Assim, o objetivo 

desta pesquisa foi avaliar o crescimento de espécies de adubos verdes irrigados com águas em 

diferentes concentrações salinas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 
 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi desenvolvida em casa de vegetação localizada Universidade Federal 

Rural do Semi-árido - UFERSA, Mossoró/RN, Brasil, no período de outubro a novembro de 

2022. O município fica localizado nas coordenadas geográficas de 5º 12’ de latitude Sul e 37º 

19’ de longitude Oeste, com altitude média de 18 m. Segundo a classificação de Köppen, o 

clima da região é do tipo BSwh’, no período de condução do experimento foram registradas 

as temperaturas máximas e mínimas de 40,2 e 20,5 ºC, e umidades máximas e mínimas de 79 

e 25%, respectivamente. A temperatura média e umidade média diária ao longo do 

experimento foram de 29,8 ºC e 38%, respectivamente. O solo utilizado como substrato foi 

um Argissolo vermelho-amarelo eutrófico (EMBRAPA, 2013) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Características químicas do solo utilizado do experimento. 

 
pH CE P K+ Na+ Ca2+             Mg2+ 

H2O dS/m mg/dm³ Cmolc/dm³ 

0,4m 8,70 0,17 101,8 48,6 100,8 3,40 0,70 

 condutividade elétrica (CE), fósforo (P), potássio (K), sódio (Na+), cálcio (Ca2+, magnésio (Mg2+) 

 

O experimento foi realizado no delineamento experimental inteiramente casualizado, 

com quatro repetições. Os tratamentos foram arranjados em esquema fatorial, 4 x 7, sendo o 

primeiro fator correspondente as espécies de adubos verdes avaliadas: Feijão de Porco 

(Canavalia ensiformis L.); Feijão Guandu (Cajanus cajan L.); Mucuna Preta (Mucuna 

pruriens L.); Mucuna Cinza (Mucuna pruriens L.). O segundo fator foi referente aos níveis de 

salinidade da água de irrigação (0,5 (controle); 1,5 (tratamento 1); 2,5 (tratamento 2); 3,5 

(tratamento 3); 4,5 (tratamento 4); 5,5 (tratamento 5); e 6,5 (tratamento 5) dS m-1). Cada 

unidade experimental correspondeu a um vaso plástico com capacidade de 0,3 dm3 de solo, 

com uma planta por unidade.  

As espécies de adubos verde foram cultivadas até os 30 dias após a semeadura (DAS). 

Para o semeio foram distribuídas duas sementes por lisímetro, após a total emergência, 

realizou-se o desbaste, deixando-se apenas uma planta por lisímetro. As sementes de Feijão de 

Porco e Mucuna Cinza foram doadas pelo grupo do Programa de Pós-graduação em Ambiente 

Tecnologia e Sociedade (PPGATS) as sementes de Feijão Guandu, Mucuna Preta foram 

adquiridas na empresa sementes Caiçara. 
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No preparo da água de irrigação com vários níveis de salinidade, foi considerada a 

relação entre CEa e concentração de sais dissolvidos extraída de Rhoades et al. (1992), para 

CEa de 0,1 a 5,0 dS m-1 (SDT (Saias dissolvidos totais) (mg L-1) CEa x 640) e para CEa > 5,0 

dS m-1 (SDT (mg L-1) CEa x 800) em que se enquadram os níveis testados. Foi utilizada água 

de abastecimento existente no local (CEa= 0,5 dS m-1) acrescida de sais (NaCl) conforme 

necessário (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Análise química da água de abastecimento, utilizada no preparo das soluções 

Parâmetros 

pH CE K+ Na+ Mg2+ Ca2+ Cl- CO3
2- HCO3

- RAS 

 dS m-1 ----------------------------------mmolc L
-1------------------------------------  

7,57 0,50 0,31 3,74 1,20 0,83 2,40 0,60 3,20 2,62 

condutividade elétrica (CE), potássio (K), sódio (Na+), magnésio (Mg2+), cálcio (Ca2+), cloro (Cl-), carbonato 

(CO3
2-), bicarbonato (HCO3

-), razão de adsorção de sódio (RAS) 

Após o desbaste, que ocorreu 10 DAS, a irrigação com água salina foi feita diariamente, 

de modo a deixar o solo com umidade próxima à máxima capacidade de retenção, com base 

no método da lisimétria de drenagem aplicado em parcelas adicionais do tratamento controle 

para cada espécie. Foi considerado dois lisímetros para cada espécies. O volume aplicado (Va) 

por recipiente para cada espécie foi obtido pela diferença entre o volume anterior (Vant) 

aplicada menos a média de drenagem (d) dos dois lisímetros, representados na equação 1: 

DVaVa −=         Eq. 1  

Para preparo das águas, com as devidas condutividades elétricas (CE), os sais foram 

pesados conforme tratamento, adicionando-se águas, até ser atingido o nível desejado de CE, 

conferindo-se os valores com um condutivímetro portátil, com condutividade ajustada à 

temperatura de 25ºC. Após preparadas, as águas salinizadas foram armazenadas em 

recipientes plásticos de 5 L, um para cada nível de CEa estudado, devidamente protegidos, 

evitando-se a evaporação, a entrada de água de chuva e a contaminação com materiais que 

pudessem comprometer sua qualidade.  

Após a primeira irrigação o solo foi adubado com 50% da recomendação para vasos em 

cultivo protegido (NOVAIS et al., 1991), sendo aplicado 150 mg de P2O5
-, 75 mg de K2O e 

50 mg de N por dm3 de solo, por meio da fertirrigação, utilizando Ureia (45% de N), Cloreto 

de Potássio (KCl = 60% de K2O) e Monoamônio Fosfato (MAP = 12% de N e 61% de P2O5
-).  
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Para a monitoração dos aspectos morfológicos das espécies, foi realizada análise de 

crescimento das plântulas aos 20 DAS, foram analisadas as seguintes variáveis: altura da 

planta (AT), realizada por fita métrica graduada em centímetros, número de folhas (NF), a 

parti da contagem das folhas expandidas e diâmetro do caule (DC), medindo-se a parte basal 

do caule a uma distância de 2 cm da altura da superfície do solo utilizando-se um paquímetro 

digital. 

Aos 30 DAS foi realizada a última análise dos aspectos morfológicos das espécies, 

analisando AT, NF, DC, comprimento da raiz (CR) (através de uma réguas graduada em 

centímetros). As plantas foram coletadas, separando-se a parte aérea das raízes e 

acondicionadas em estufa de circulação de ar à 65°C, para secagem do material que, após 

atingir massa constante, foram pesados em balança analítica para determinar a massa seca da 

parte aérea (MSPA) (g), e da raiz (MSR) (g). A massa seca total (MST) foi determinada por 

meio do somatório da MSPA e da MSR. E a relação raiz/parte aérea (RRPA) pela divisão da 

MSR pela MSPA. 

Com os dados de produção de matéria seca total, foram calculadas as percentagens 

particionadas entre os órgãos vegetativos e o índice de tolerância à salinidade, comparando-se 

os dados dos tratamentos salinos com os do controle (CEa = 0,5 dS.m-1), de acordo com a 

metodologia de Fageria et al. (2010), baseada em quatro níveis de classificação: T (tolerante; 

0-20%), MT (moderadamente tolerante; 20,1-40%), MS (moderadamente sensível; 40,1-60%) 

e S (Sensível; > 60%). assim como disposto na Eq.:2 

100
controle o tratamentno MST de Produção

salino o tratamentno MST de Produção
(%) xIT =

                                            Eq.2

 

Nos cálculos desses índices utilizaram-se a produção de matéria seca total das espécies 

como parâmetro principal para determinação da tolerância dos materiais ao estresse salino. 

Para análise de condutividade elétrica dos extratos de saturação do solo foram preparados 

extratos aquosos com água destilada (30mL) em solo coletado dos lisímetros (30g) de acordo 

com os tratamentos. As leituras de condutividade foram feitas utilizando condutivímetro de 

bancada. 

 

 

 



20 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O feijão guandu apresentou sensibilidade a todos os níveis de salinidade estudados, 

ocasionando morte das plantas, Ferro et al (2015) no seu estudo de guandu anão sob irrigação 

com águas salinas no solo sem e com fração de lixiviação obteve resultados semelhantes ao 

presente trabalho onde o feijão guandu foi sensível as salinidade a partir de 1,5 dSm-¹. 

3.1 Altura de plantas 

O aumento da concentração salina afetou a altura das plantas de feijão de porco, 

mucuna cinza e mucuna preta ao 30 dias após a semeadura (DAS), com o aumento da 

concentração salina as plantas tenderam a diminuir a sua altura (Figura 1). Lima et al (2022) 

ao estudarem amendoim sob estresse salino observaram resultados semelhantes, onde com o 

aumento do níveis de condutividade elétrica da água aconteceu linear decrescente na altura 

das plantas. 

 

3.2 Número de folhas 

Para a espécie feijão de porco o número de folhas do tratamento 1 (1,5 dSm-1) foi 

estatisticamente igual a testemunha (0,5 dSm-1) (Figura 2), os demais tratamentos diferiram da 

Figura 1 Altura do feijão de porco (A) , mucuna cinza (B) e mucuna preta (C) em função da 

condutividade elétrica da água irrigação aos 30 DAS 
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mesma, com o aumento da condutividade elétrica tende a diminuir a quantidade de folhas por 

planta.  Lin et al. (2022) no estudo com ervilhaca comum encontrou resultados semelhantes 

obtido no presente trabalho, onde com o aumento da salinidade da água de irrigação as mudas 

de ervilhaca comum diminuíram o número de folhas. 

A mucuna cinza apresentou redução de 81% no número de folhas da menor a maior 

condutividade elétrica tolerada pela mucuna, a espécie foi muito sensível a condutividade 

elétrica da água de irrigação 5,5 e 6,5 dSm-1 ocasionando morte das plantas (Figura 2 B). A 

presença de clorose nas folhas foi observada de acordo com o aumento da condutividade 

elétrica. 

 O comportamento em relação ao número de folhas da mucuna preta foi semelhante 

aos demais que com o aumento da condutividade elétrica da água diminuiu o número de 

folhas, o menor número de folhas observado em relação ao controle (0,5 dSm-¹) foi no 

tratamento 3 (3,5 dSm-¹), a espécie foi sensível a condutividade elétrica da água em 4,5; 5,5 e 

6,5 dSm-1 ocasionando morte da planta (Figura 2 C). Com o aumento das concentrações 

salinas houve redução na área foliar. Isso pode ser atribuído a acelerada senescência das 

folhas, que pode provocar a morte da planta (SOUSA et al., 2018). 

 

3.3 Diâmetro do caule 

O diâmetro do caule do feijão de porco foi afetado com o acréscimo de salinidade na 

água de irrigação, apresentando redução de 8% no seu diâmetro em relação ao controle (0,5 

dSm-¹) quando irrigado com água salina contento 6,5 dSm-¹ (Figura 3 A). Na mucuna cinza 

Figura 2 Número folhas do feijão de porco (A), mucuna cinza (B) e mucuna preta (C) em função da 

condutividade elétrica da água irrigação aos 30 DAS 
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foi observado o maior diâmetro do Caule (DC) no controle, sendo a maior redução no DC 

observada no Tratamento 4 (4,5 dSm-¹), a espécie foi sensível aos níveis de salinidade 5,5 e 

6,5 dSm-¹ ocasionado morte da planta (Figura 3 B). na mucuna preta foi observado redução 

de 0,0506cm com o acréscimo de 1dSm-¹ na água de irrigação. Com acréscimo de 4, 5 e 6 

dSm-¹ na água de irrigação a espécie foi sensível ocasionando morte da planta. Cabral et al 

(2022) no estudo com cultivares de soja observou resultados semelhantes no qual com o 

aumento da concentração salina ocorreu redução no diâmetro do caule. 

 

3.4 Massa Fresca e Seca da Parte aérea 

O feijão de porco o controle (0,5 dSm-1) obteve maior produção de massa fresca e seca 

da parte aérea em relação aos tratamentos salinos, com redução de 48% na produção de massa 

fresca da menor para a maior salinidade, enquanto na massa seca observou-se uma diferença 

de menor para maior salinidade de 38% (Figura 4). Essa redução se apresentou de forma 

gradativa conforme aumentava a salinidade da água de irrigação diminuía a produção de 

massa.  

Figura 3 Diâmetro do caule do feijão de porco (A), mucuna cinza (B) e mucuna preta (C) em função da 

condutividade elétrica da água irrigação aos 30 DAS 
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A mucuna cinza apresentou redução de 90% na produção de massa fresca e 73% na 

massa seca quando submetida a irrigação de água com condutividade elétrica 4,5 dSm-1 

(Figura 5). a espécie foi sensível aos níveis de salinidade 5,5 e 6,5 dSm-1 ocasionado morte da 

planta (Figura 5). 

 

Figura 5 Massa fresca e massa seca parte aérea da mucuna cinza em função da condutividade elétrica da água 

irrigação aos 30 DAS 

A mucuna preta se comportou semelhante as demais que com o aumento da salinidade 

na água de irrigação reduziu sua produção de massa fresca em 67% de massa fresca e 61% na 

massa seca quando comparado com o controle (Figura 6). Nogueira et al. (2020) o aumento da 

concentração salina e o tempo vai reduzindo a quantidade de massa vegetal produzida. A 

salinidade reduz muito a capacidade de absorção de água que danifica as células e tecidos das 

plantas diminuindo os processos fisiológicos e metabólicos ocasionando diminuição na taxa 

de crescimento e o acúmulo de matéria seca, Kirova & Kocheva. (2021). Sena et al. (2018) 

estudando crescimento e acúmulo de biomassa em milho irrigado com água salina também 

constataram que quanto maior é a concentração salina na água utilizada para irrigar menor a 

produção de biomassa. Para os níveis de salinidade 4,5 a 6,5 a espécie foi sensível 

ocasionando morte da planta (Figura 6). 

Figura 4 Massa fresca e massa seca parte aérea (PA) do feijão de porco em função da condutividade 

elétrica da água irrigação aos 30 DAS 



24 
 

 

3.5 Massa fresca e seca da Raiz 

No feijão de porco a massa fresca da raiz não apresentou uma redução gradativa e 

uniforme, de modo geral o aumento da salinidade na água de irrigação diminui-o a massa 

fresca e seca da raiz (figura 7). 

 

O desenvolvimento do sistema radicular da mucuna cinza foi afetado com o aumento 

da salinidade na água de irrigação refletindo na produção de massa fresca da raiz, onde a 

maior produção de massa fresca foi observada na testemunha 83% maior que a produzida na 

maior CE (4,5 dSm-1) suportada pela mucuna cinza (figura 8). Semelhante ao que ocorreu na 

massa fresca, a massa seca da raiz foi reduzida de acordo com o aumento da salinidade na 

água de irrigação. A espécie foi sensível ao nível de salinidade 5,5 e 6,5 ocasionando morte da 

planta (Figura 8). 

Figura 6 Massa fresca e massa seca parte aérea da mucuna cinza em função da condutividade elétrica da 

água irrigação aos 30 DAS 

Figura 7 Massa fresca e massa seca raiz do feijão de porco em função da condutividade elétrica da água 

irrigação aos 30 DAS 
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O sistema radicular da mucuna preta teve seu desenvolvimento prejudicado com o 

aumento da salinidade na água de irrigação e concentração de sais no solo dificultando a 

absorção de água pela planta, consequentemente teve menor produção de massa da raiz, 

apresentando uma diferença de 40% na produção de massa fresca da raiz e 31% na produção 

de massa seca da raiz da menor para a maior salinidade na água suportada pela espécies, a 

mesmo foi sensível aos níveis de salinidade 4,5 a 6,5 dSm-¹ ocasionando morte da planta. 

 

 

3.6 Comprimento da raiz 

O feijão de porco o comprimento da raiz não foi afetado com o aumento da salinidade 

na água de irrigação, pois a redução no tamanho da raiz não foi expressiva (figura 10 A). 

Farias et al. (2019) no estudo com Vigna luteola obteve resultados semelhantes, onde o 

aumento da salinidade não afetou o comprimento da raiz. A mucuna cinza e mucuna preta se 

comportaram de forma semelhante com o aumento da condutividade elétrica na água de 

irrigação foi observado decréscimo no comprimento da raiz. Filho et al. (2020) no estudo com 

moringa obteve resultados semelhantes observado no presente trabalho, que com o aumento 

da concentração salina observou-se diminuição no comprimento radicular. 

Figura 8 Massa fresca e massa seca raiz da mucuna cinza em função da condutividade elétrica da água 

irrigação aos 30 DAS 

Figura 9 Massa fresca e massa seca raiz da mucuna preta em função da condutividade elétrica da água 

irrigação aos 30 DAS 
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 Figura 10 Comprimento da raiz do feijão de porco (A), mucuna cinza (B) e mucuna preta (C) em função 

da condutividade elétrica da água irrigação aos 30 DAS 
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3.7 Condutividade elétrica do solo 

O aumento da condutividade elétrica da água aumenta o potencial osmótico do solo, 

reduzindo sua capacidade de infiltração, fazendo com que os sais da irrigação se acumulem no 

solo, aumentando sua condutividade (Figura 11). Lima et al. (2020) no seu estudo do cultivo 

de milheto irrigado com água salina em diferentes coberturas mortas, demostra que o aumento 

da concentração salina diminui o potencial de lixiviação, fazendo com que os sais da irrigação 

fiquem no solo. 

 

 

3.8 Tolerância a salinidade 

A tolerância a salinidade foi reduzida conforme aumento dos níveis salinos. Com base 

nos dados de índice de tolerância a salinidade (ITS) as espécies poderão ser classificadas da 

seguinte maneira, feijão de porco tolerante ao nível de salinidade 3,5 dSm-¹ e moderadamente 

tolerante aos demais níveis de salinidade. Mucuna preta moderadamente tolerante ao nível de 

salinidade 1,5 dSm-¹, moderadamente sensível ao nível 3,5 dSm-¹ e sensível aos demais níveis 

de salinidade da água de irrigação. Mucuna cinza apresentou morada tolerância aos níveis de 

salinidade 1,5 e 2,5 dSm-¹, moderadamente sensível ao nível 3,5 dSm-¹ e sensível aos demais 

níveis. o Feijão Guandu foi sensível a todos os níveis de salinidade. 

A tolerância à salinidade varia entre espécies (KUDO et al., 2010) e até mesmo dentro 

das espécies (MENDONÇA et al., 2007; ZHU et al., 2008) e depende de vários fatores como 

estágio fenológico (BUSTINGORRI &LAVADO, 2011), intensidade e duração do stress 

Figura 11 Condutividade elétrica do solo de cultivo do feijão de porco (A), mucuna cinza (B) e mucuna 

preta (C) em função da condutividade elétrica da água irrigação aos 30 DAS 
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(NEVES et al., 2009). O efeito da salinidade nas plantas pode variar de acordo com o estágio 

de desenvolvimento e sua tolerância genética a esse fator. A alta salinidade causa vários 

distúrbios no organismo da planta, como estresse hídrico, toxicidade de íons, desequilíbrio 

nutricional, estresse oxidativo, alterações metabólicas, ruptura de membranas e muitos outros, 

que acabam levando à redução do rendimento (MUNNS E TESTER 2008; FLOWERS, 

GALAL E BROMHAM ). 2010; BRUNING et al.. 2015). 

 

Figura 12. Índice de tolerância do feijão de porco, mucuna cinza e 

mucuna preta em função da condutividade elétrica da água irrigação 

aos 30 DAS 
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4 CONCLUSÃO 

O aumento da condutividade elétrica na água de irrigação influencia negativamente o 

desenvolvimento das plantas ocasionando redução da produção de biomassa. O feijão guandu 

é a espécie mais sensível aos níveis de salinidade estudado e feijão de porco é o mais 

tolerante, sendo, portanto, alternativa de adubo verde para solos afetados por sais na região do 

semiárido. 
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